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-~ · Propriedade da Obra da Rua · , Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes . . . . ·· ~ Fundador': Padre A~érico 
. . . . . . .:~ 

Eis as ca;1'11!pos vistos 'da mata da iiiXJ'Ssa AM-eia de .Paço de Sowsa. 

' HINO~ · VI 

Acabo de chegar da mata da nos·sa !Aldeia, aonde as obras continuam e já semeámos uma 
tonelada de batatas em terreno recuperado. Para o ano, muito mais; e nos seguintes, mais. Sem
pre mais e melhor. 

Sem ser cientista, dei no ~te e encontro-me com .eles. Os jornais dizem que uma comis
são de vãrias nacionalidades anda a estudar de como se há-de ir ~aos desertos buscar de comer, 
preocupados com o probl-ema da n·atailtidade - um por segundo, dizem. Ora eu cá ando. Cavar 
por mais largo e mais fundo. Eis. 

Que ele, a íbem dizer, o problema da natallidade não é 

S A C E R 0.0 TA L 
Em rtoda a ,sua v1da gasta 

ao s·eiV·iç-o dos :Pobres .foi uma 
conSita•nte de p,ai Amlérilco agir 
ina Igr-eja, com ta lgreja, pela 
lg.reja, no concreto da tSua 
constituição tem cada lugar. 

Tendo .co.meçadto com o 
~<·mde lâ» do Bi.s~po que o fez 
'Padre, nootca andou de outro 
modo, à m.arg·em ou às ·escon
didas dos 1seus Bispos. E .a 
morte ·encontrou-o a anda.r... e 
n:a ,mesma disposição de pa
rar, ·a!qui e agor.a, se !fosse tal. 

· a determinação dos seus !Su
iperior.es hi~erâr.quilcos. «Na obe
rdoiêlnci.a ningurém s·e engana» 
- :eis opara Jelle '{Xmto assente 
dre IFé e ·critério !fundamental 
de .acção. 

'So!bretudo no !Bartmimón.io dos 
IPobr.es, este e,stpkilto tev·e opor
ltnnidade dle prdfunda e vasta 
in:oarnação. O mchamento da 
Paróquia como o sujeito natu
ral da Obra que o Espír1to lhe 
inspir.ara, lfê-'Lo escrever uma 
das suas mais lbel•as páginas, 
um hino ma:gní'fi'co à Igreja, 
Mãe f.ecUJilda e .inlesgatá!Vel m> 
responder às necessidades, mes
mo toettnporaits, dos tS-eus filhos. 

E o movmento expandiu-iSe 
râp1dam:ente em consequência 
deste pensamento descentrali
zador. «!Oada Paróquia cutd~e 

dos ,seus Pdbres» - foi a !fór
muLa, serâ a lfórmula mais sim
ples da .solução dos problemas 
·sociais mai1s complioados. 

!Mas ü mais importante 'foi 
o c01n tâgio da sua inquietação 
a pâro·cos, a vicentinos ... , a I 
muita gente boa que andava 
·ador·mecida uu se julgarva i.m
rpot:ente 1e des·cdbriu em sli e 
no seu s:eio recursos não so
nhC~Jdos - o <<Ovo de Colotm
lbo». 

'Vão ,passados qwase trinta 
anos oobre a ~losão pacílfi
'ca do Pat:I'Iimónio dos ,Pobr.es; 
e, emlbór.a sob outras modali
dades, o vu~cão não Sle extin
guiu. IEi-~Io •em acti·vidade, a 
parti·r de corações OS'acerdotais 
em erupção, tal como se do
cumenta !nas duas cartas que 
aí .vão: 

11 - ( ... ) <~S~ipre qUJe :fiaço 
·algum !pedido doe auxilio, 111un-

Cont. na 4. • pág. 

nosso, nem está n1as mãos dos bomens, mesmo qure sejam cien- .--------------.....1=-------------------------------
mstas. Muito ao contrálrio, se estes verdadeiramellite o são, logo 
dão fé e reconhecem que no grão de areia entra uma intel!igên- , cia superior à deles, antes da deles; e quedam e perguntam e 
estudam - e tlOtnwn o seu .lugar no conjUlllto universai. Ninguém 
desfaça o que !Deus lf•az. Ni-nguém separe o que Oeus junta. Nin
guém se contente com o niOllle de Supremo Arquit·ecto, ainda que 
s·eja com mmúsculas, como outros mzem. Aquilo é um nome e 
Deus é um Ser que nJOs ch~a à pedra! 

V I uv s 
Os cientistas que rvão agora .para os desertos em busca 

do pão, acertam. Assim está bem. Talvez estes, ·por terem já visto 
e medido os perigos ... , ha]am descobert·o que o IP.rimeiro Man
damento é o !iní.cio de rtoda a ciência e, daí, vão cooperar com o 
Criador e buscar alimento para os pequeninos que chegam de 
segundo a segundo. Ass•im está certo .. 

Matar, não. Regu,l:ar, não. Ev.itar, não. Tudo são liraudes e 
até podem ser enimes. •É mai·s honesto, mais ·avisado e mais se
guro coopernr com !Deus nas maraVi~lhas da Cdaçã'O. 

Eu câ ~ando. Semente à •terfla. Batatas. i>'aii"a o próximo ano, 
estas e centeio . . P.alf'a os segu:iJntes, batata, centeio, ;J,aranjas e .U
mões. Mais .tar.de, :batatas, centeio, taranjas, ·limões e azeitonas. 
Mesmo que a ciência venha 'a «priOgre·d,in> e os <<cientistas>) •a muil
tiplicar-s:e; e chegue a ordem à üasa do Gaiato de matar os que 
não prestam - eu não obedeço. Não cumpro. Amo-os mais e 
·hm.ço à te~a mais semente. 

(ln O (;AJ,A'l'O n.0 216, de 24/ 5/ SQ) 

Os problemas socvaLs não se 
resolvem só com a publicação de 
leis. E delas há que seriam des
conhedidas dos interessados, não 
fossem os Pobres, entre si, ( pre
cários) veículos de comunica
rão; motivando, isso, maiores 
injustiças - como tem aconte
cido. É a tarimba que no-lo diz. 

Hoje a Comunioação é indis
pensável a todos os níveis. Por
que se descura, oificialmente, nos 
rnlass"'llledia e não só, um amplo 
e acessível ·conhecimento da frui
ção das leis com inovações no 
domínio dos benefícios sociais; 
sendo, como somos, infelizmen
te, um País com tamanha per
centagem de analfabetismo e 
seTIJ,i-anal fabetismo? 

Outro tanto ·não sucede com 
as cargas fiscais. O que nos leoo 
a um raciocínio nada agradá
vel - pela discriminação. 

O Pobre l1!(í;,o vive de conver
sa fia!da; tampouco lhe seja da
do, por favor, aquilo a qwe por 
Justiça ·tem direito. O Pobre q:uer 
quem lhe dê a mão, quem se in
teresse por ele sem subtgrfúgios; 
quem sup·ra, na medida do pos
sível, suas car€ncias vitais. 

E .o que· é que a gente vê? 
Um oaso concreto: 
É uma Viúva de oito filhos, 

. cinco dos quais d~ficientes men
·tais irrecuperáveis. O marido, 
José Codho, fora Apontador
-fiscal do Fwndo de Desempre
go, em Paredes, de 1958 a 1961. 

De 6/9/61 a 18/8/67 exerceu 
funções de Porteiro no Sanató
rio de M ont' Alto - Valongo. 
Trabalhou, ainda, na Indústria 
Têxtil, até à hora derradeira. -
É o bene.ficiário n.0 538250 
da respectiva Caixa (tripeira}, 
única mão aberta no Seguro So
cial, ·mas só com abonos de fa
inília. Ali há ooração. Ali há 
quem viva estes problemas. Ali 
procuram fazer Justiça aos Sem
-Voz. 

Ora bem. A senhora Maria 
da Piedaxie - seu nome de Bap
tismo - tem criado os filhos 
precáriamente, com a nossa aju
da. E tem-se apagado a,o peso 
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VIND.tMiAS - Em todo o JJadio a 

épooa d~ colheita das uvas é ·alegre, 
se o espírito de entre181juda não esti

'Y'er adormecido. 
!Em nossa Casa, a vinJd,ima é 'enaara

,d,a oomo nos oullros looais. Alegria no

rt·ória na ca.r:a .de todos, mas mais Illa 

idos rp·equenitoa que an.dam sempre 811-

jos ,por causa das IU'V'as que comem ... 

iA 'Ohuv·a tem .dad·o que .fuzer aos 
vin.dimaJdores; pois com e1a m:al se po

de tra'halhar e a .constipação é o pré

mio d()s teimosos. 

O vinho é muito, gmças 11. Deus. E 

oomo a uoss·a vindima costuma demo

rar duas a três sema'llJaS, este ·ano vai 
dwar 'muito mais por causa da chuva. 

O Serafim .a:nda iJOT lá a o:rientar 
e no v·ai-vem com o tr.actor. Os «Ba

tatinhas» •apanham os bagos caídos do 

chão, enqua1nto os mais velhos vão co

lhendo. 
O sr. Lopes é o elllcarregado de pas

sar o vinho do J·agar 'Para as cU!has e, 
tlam.bém, de !fazer o apreciado bag·aço, 

oo fim da oolheita. 
Tem reinado, cá por Casa, repeti

mos, um c.1ima de boa .disposiçãD. E 

pelas vússas ·vin,dimas como é? 

AN.O ESCOI.JAR ·- .Está a oome

çar mais um ano escolrur. Eu .digo 
começax .porque, n:o momento em que 

escrevo, 9 de Outll'hro·, aiThda nimguém 
da nossa Casa e 1dos cursos securudá

rios iniciou o seu ano lectivo. 
Começa mais tarde, como sem;pre! 

tPara a Primária já há auJas. 
Logo a seguiJI" ao rpequeno-almoÇIO, 

os pequenos, já de ?asta n:a mão, vã:o 

iP'.aTa as escolas. Uns alegres, oUJtros 

a pensar que não fuer.a.m os d~eres, 
nem :têm ooragem ide erufrerutar o no

vo .dia escolar. 

· ~m lbai:w é o Defensor de Jesus 

mai-la Fernanda. Ao lado, Adriano · 

Mota e esposa. 

Mais dois jovens casais nasci,dos da 

Obra da RU4. 

Os •têlescoHstas já •andam com re
;visões, pois só di.a 15 de OutJuibro 

principia a transmissãú d.as ·lições 

TV~ 

Os noctunws também aguarldam 

que as aulas comecem, . p-ois •a data 
afixada foi alter.ada e não salbeffi()s 

:ainda ao oerto quando princ~pi·arão. 

IÉ mais IUm aoo de muita activida

.de e tra:halho, uma vez que a nossa 
mãha está a encarreirar mais pelo 

estudo nocturno, que, a•pesar de tudo, 

tem sido tbastante positivo. 
'Ox.alá as aul•as comecem em breve, 

mesmo a sério, e não com duas ou 

·três disciplinas .porque para as restan

tes <<noo há pro:fessores» ... 

tM"UDANÇAS - T.amlb'ém muJdaram 

.as facJhinas anuais e as semanais. 

Aqueles que fizeTa.m a Telesco:l·a, 

e têm já 16 ·anos, escolheram uma 
.o.'f~cina onde aprenderão o que qui

serem ·desde que te.nh1am veia e vún

tade. 

Outros, que ainda estão a fre'quen

'tar •a 1Primár1a e Tdescola, ocuparam 
ra.lguns lugares !importantes para o 

fundonamento da nossa cozinha, cOtpa 
e refei;tório. 

Começa mais um l8llJ() (,que é sem
[pre monólton.o qUJan!do não se leva 

.de cabeça erguida) e o trabalho .dos 

lll!Ossos estudant es e ttrabalhadores há

-ide dar sinais de vida. 

P.ESTIVIAJL I)!Ej9PORTIVO Vffi

DIMAS/79 - Realiz.ou-se entre os 
d~as 15 e 29 de Setembro, em nossa 
Casa, um convívio desportivo que oon
tou com a .presemça de mais de 500 

•atletas .de povoações vi~inhas. 
É o maior Festival Desport•ivo que 

organizamos .dmante o ano. Tem o 
tíltulo de Festival Despcxrtivo Vindi

. mas/79, .porque ê feÍ!to na época das 
v-indimas. 

Só prura se conseguirem medalhas 

[para 'Os atletas venoodores foi ,preci

so muito trnhal'ho e . ajuda. 

A !110s&a orgam.izaçãú tenlla ser o 
mais correcta possível; mas como nin

guém é pecleito, tamh'érn tem os seus 

jpontos fracos. 
To·das as pTov-as for.a.m .disputadas 

oom muito nível e camaradagem, o 

que conta afinal. 
No fim do Festiv-al houve a entre

ga dos ·prémios aos a:tleta.s melhor 
dassi'ficados. E :fior.am tantos! O . re
eim.to escolhido foi o largo fronteiro 

à adega, realmente um bom loc.al 

se nw fosse o .pó... Os nossos holo

:fotes :feram distribuídos pelos qwatro 

cantos do 'l"ecinto. 
O nosso Conjunto .Musioal •ahrilhan

ii:Du a noite de encerramento do Fes

!tival. 
Fizemos o convite ao Conjunto 

'<~un·a 5», de Guedixe, que não pô
de esta.r presente. Da mesm~ forma, 
também o Rancho Folclórioo -dio Cen
tro Cul tur·rul de Cete recebeu convite, 

mas· como estavam ·de luto pela rmúrte 
.de um dús seus elementos, não pôde 

vir. 
Pedimos, en'tão, ao Rancho Fol

clórico de Paço de Sousa, que se 

apll"ontou a colaborar. 
Um obrigado a tQidos úS oompo

nentes do Rancho de Paço de Sousa 

pela bTilhan.te actuação e peLa ani

mação que souberam dar à festa. 
Apareceu muita gente, que soube 

d•a «noitada», para aplaudir as equi

[pas melhor cLassificadas. 

•Felicitamos quantos participar-am 

neste Festival Desportivú e todos 

-quantos nos apoiarem nesta iThiciati

V•a, que desejamos sempre melhor e 
que reuna muitos mais atletas. 

As provas deste .Festival Desportivo 

'VJndimas/79 fo;ram as seguintes: Atle
•tisffi(), salto em altura, .natação, damas 

e ténis de mesa. 

Classificação Geral Individual-1.0 

Alv·aro Oandeias, Gaiwto, com 31 .pon.

ltos; 2.0 Manuel Dias, Unidos -ao Sou

sa, 30; 3.0 Zéquilla, Grupo Juvenil .de 

Cete, 21 pontos. 

Classificação por equipas: - 1.0 

Desportivo do Gaiato .com 167 pontos; 

2.0 Unidos iao Sousa, 69; 3.0 Molas 
Aba, 48; 4.0 Grupo Juvenil de Cete, 

36; 5.0 Lusi·tano Clube da Retorta, 

3.1; 6.° Cavtadas, 26; 7.0 G. D. Sta. 
Luúa, 25; Lagares com 6 e Relbor

dosa com 1 ponto. 

.O nosso ·agradecimento .muito espe
!CÍial à Direcçã•o Geral de Desportos, 

.que mais uma vez nos deu a sua pre

-ciosa colaboração, sem a qual seria 
impossível r-ealizar um festival desta 

teiLver gad UM. 
~arcelino» 

As mãos do reooveiro dos Pobres. 
tVêm dar I()S milhenllos problemas e oa

rênci-llS de que eles, os Pobres, são ví
timas. E a gente compreende po.rquê. 

'O mllii1do ocuP'a-se dos seus negócios, 

dos seus amigos, das SUIS.g reuniões, 

Jd.as suas políticas ... 

e Uma Viúva angustiada. Mulher 

.dignra. que, de muito jovem, oon-

segue, de cabeça erguida, com muito 
t:raboa:lho e grande sacrifício, criar um 

.rancho .de filhf>S. 
\Vinha, exact'amente, por um .deles; 

·um .dos mais novos. O moço f.ora vÍ· 
tima de uma bur1a da entidade ·patro

na.!! Lngénuarnen.te, quereria fazer !de 

nós seu <<!rudv.og;ado». 
- Já que V. não ,pode ... , com'hei

..:de :fazer? 
Ln.dicámos váriO& caminhos; e e1a, 

mai-·l:o filho, que decidissem 'O melhor 

- a•té lhes ser feita Justiça. 
Como é possível, nos dias d'hoje, 

comer o suor de quem toobalha! ? 

e Um C'aS'al j'Ovem. E'le trabalha •,poT 

lá; e.l•a é dona de casa e anda aos 

idi·as, .t:ambém. Meteram-se na grande 

atven·tura de e.Dgue.r uma casa, desde os 

oa•bouiCO'S,. pelas su•as mãos. Todas as 
!horas livres apliica·das nestla loucura, 

que não é mais do que a conquista 

de Ulffi ·dixei to que dever1a ser de t:o

dos- e não é. 
Fol"am ao e:x,treffi() da .penúria!! Um 

caslrl jovem com aparênc~a de meia 
idade - faces marcadas pela heroici

.dade! 
- Estamos mui:w a!fllitos! Vejam 

lá se ThO'S podem bo1Jar a mão ... 

.Como está a mor:adi·a?, inquiri-

lill!OS. 

Já tem 'Pla'Cia, pra mor d'e rece
ber a armaçruo... Mas ·a gente precisa-

mos d'ir pra lá ... , quamto antes! 

São DS filhos ... A falta de moradias. 
:0 peso das rendas. A 5ubMa em tfle

oha do custo de vida. 

•Bdtámos a mão, sim senhor. Foram 
uns oon.tos .de réis. 

Oormir·am meiLhor, ·aquela noite. E 
.deram graças a .Deus. 

PARTILHA - Muittas .ofertas que 
a gente re<:le'be pa.IIa os 1Pdbres, são .da

das oorn muito sacrifício. E são: de 
trabalhadores, donas de casa, viúvas 

- e de IPohres, também! 

A nossa fren·te passa um don.ati,vo, 

·de 200$00, d·a rua da La'Pa (Lisboa), 
pela mão de uma senhora idcsa: «En

quanto · estiver a trabalhar - sublinha 

ela - mandarei sempre». Um compro
misso pessoal ! 

E que dizer d·a assinan'te que :fioi do 
Seixal, ora em Paço de Arcos? Desta 

feita são três n.otas subtraídas ao seu 
vencimento. Há quanto tempo, meu 
Deus! 

JOutrotanto .de Ipanema - Rio kle 
}lam.eiro (Brasi!I) . Eis a nQita que deve

mos ·assinalar: «Que Deus tenha em 

paz a sua alma». 

Mais 100$00 ·de MassareLos (Porto h 
!Presença muito regular. Cinco vezes 

mais da ma Sá da Bandeira - Porto. 
Assim confirmamos a recepção. 

Outra vez P10rto, ru>a August'O Gill, 

com 200$00, de Agosto e SetembTo. 

Alto lá! Temos •um postal da Capital 
que nã.o podemos deixar de transcre

ver. Ora leiam: 

«Segu iu hoje, dia ·de S. Vicente de 

Paulo, 1.600$00, dinheiro que recebi 

(com mais uns picos) sem estar à es

pera dele ( aumentb ao subsídio de fé
rias). 

Empreguem a quantia na Conferên

cia do SS. Nome de Jesus para a ne

cessidade que acharem maior (não 

tendo, hoje, excepcionalmente, prefe
rência em vista).» 

·É consóda vicentina; do mesmo 

brurco e !das .mesmas redes. Ficamos 
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deleitlados qu>ando a'iparecem recoveir.os 

dos Pobres! 
Mais u·ma no'ba .da ma dos Com!ha

·tentes da Gvam.·de Guerr.a, Coim'hM, 
<<.por alma dos mews Pais e pe.dmdo 

uma oração». 

Sufrágios cristãos; sem vel·as, nem 

!flores. A Ora-ção é que é. Tudo o mais 
- pó, cin2ia, nada. Que lição ! 

' MariJa Antonie'ta, d.e algures, 'P'assa 
po.r cá - como owtras - e não deim 

.de se lem'hr·ar dos Pobres, com 200$00. 
O mesmo, de Li®o.a, repetindo a do
se. J>or fim, 300$00 de Santarem, cu

jo n.ome conhecemos ·há muitos anos. 
E Deus permita que por muitos mais. 

«Uma portuense qualquer>> entrega 

200$00, no :Espelho .da Moda, «miga

lhinha referente ·ao mês de Setembro». 

IE temos, IP<>r fim, anais outra, de 
150$00, da a$Sin•ante 19177, ·com uma 

prmn.essa: ><<Até ao mês que vem, se 

Deus quiser>>. 

1Em nome id'Os Pdbres, muito ohri· 
ga!do, 

l úlio Mendes 

Toial 
FUTEBOL -;- Já há tempos que 

ouvia, dá por Casa, um pequeno zum 
zum entre os Rapazes que -tra'balham 

no sector 'Primário (campo) e os do 
sector secundário (oficÍI111S). 

A discussão, segund'O me consta, 

consistia em saber qu·a.l dos dois sec
ltlores possuía melhor lote de jogado

res, em técnica, no domínio do esférico 

e, sobretudo, quem tem vindo a pra
ticar melhor futebol no pelado do nos

so oampo, mais conhecido pelo «JEs
tád:io dos Pitos.poros» . 

Como a discussãú não parasse, sur.

giu então uma organização mista, 

composta por elementos representan

tes da «r~orma agrária» e das respec

tiv·as oficinas, oom vista à organiza

ção dum desafiü de fu•tobol, .a fim de 
pôr termo tà :discussão. M·aroado o en

contro para o ,dia :15/9, 08 convooa
d05 .das respectivas turmas ·começa

!Mm .a sua intensa prepar·ação. Os 
do oampo rforam guiados pelo seu 

orientador técnico, primeiro responsá
vel da quinta. Entretanto os das ofi
ciruas de~dicavam-se aos treilllos, 00111-

Hando no auto~dominio e nas suas 

possihi·lid-ades, ·dado o seu cartel ser 

constitv.ído p•o.r craks .d·a bola. 
O encon1ro era ·aguardado :com errwr

me .expectat·~va 'Pelos adeptos das re& 
pectiv:as turm~s. Assim, no dia mar
cado, momentos . antes ·do encontro, o 

«estádio» •apresentava-se r~pleto e oom 
grande emoção. Os a.deptos munidos · 

.de latas, ·P'aus e bandeir·a:s, fazendo ba

rulheira inlfernal, e-cweravam imp-acien

:tes o momento .da suhi:da das equipas 

' ao pelado. 
Arrumadas a:s equipas dentro •do rec

tângulo, couhe aos d•a «re-forma -agrá

rita» o pontJapé ,de saída. Começou o 
jogo ... Os camponeses, apoiados pel'{) 

seu pútblioo, munidos de <<Jalfaias ' agrí

colas», começar.am. a lavrar, perdão, a 
invadir o meio oampo adversário, ins

talando-ae ~le. Aproveitanoo a rapi

dez dos seus ex.trem:os, e3tiveMm 'Perto 
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da cruz, pois nem todos os seus 

doentes estão internados. 

Quem seria capaz de sofrer 

o que ela tem sofrido - e so· 
fre?! 

Em Abril de 1977, compun· 

giaos com a situação dela -
não é um escândalo ser forçada 
a estender ~ mão? ~ perguntá
mos se tomara conhecimento do 

célebre «Despacho de 14/11/74», 
que beneficiaria todas as Viúvas 

cujos maridos pouco ou quase na· 
da descontaram para a Previdên· 

cia. Que não. «Só óspois é que 

sowbe ... » -disse. Só depois do 

malfadado prazo term~nado. E 

do golo; só não lll.'conrreceu rporque os 
das ofic.bnas tiveram um ex•tl\Wrdiná

ri<> de!fesa cen1ral, o '<<<Jdb.o1a», que es
tava sempre em cima 1do Lance, cortaln

do ,para for~ oo tentos mais .peri.gos·os; 
não esquecendo o excelente guarda
-redes que, totaLmente atento à ho1a, 

se atira'Vla em autêntko voo sobre o 
ân.gul.o d·e rerrua'te - um espanto!. .. 

Os camponese6, evidenciados, pr<>du

ziowm mel·hor futebol; os defesas íam 
saif.arudo aqui e •acolá; enfim, <diarendo 

.das tri;p:as 'coDação», com<> se costuma 

.dizer. 

Então os oficinais, apercebendo-se 

do per·igo que ameaÇ®Va a sua baliza, 
partiram paDa o allaque, com suprema

cila. aüétioa, originando uma goleada 

a todo o gás. E'Ta rvê-los entrar e a 
oontagem (12...2) a favor dos oficin'ais 

'be11minou com .o apit·o final do á,rbitro 
da partida. 

•Foi uma lição 'Para os camponeses. 
Para •a outrn vez nã<> levanl!am certa.

mem.te o cachiffilbo. T<>davi·a, jogos ldes
~a ua:tureza não passam ·de um sim pies 

pa,gg.atem:po. !Não há vencedores nem 
veno~dos; somos uma Família .}:)em oa-

O Luís Miguel - do Tojal - tam
bém participou no desafio ... 

racteriU!Jda n<> ar sorridente do Luís 
Miguel qu'e se dispôs •a mataT a sede 
a<>s seus ITmãos. 

Adérito 

.não ad:mira, pois não tem tempo, 

nem vida, nem cultura, nem na· 

da para andar por lá. Oito fi· 

lhos, cinco dos quais deficientes 

men,tais ... ! 

Estes Despachos a prazo, nos 

domínios do Seguro Social, são 

brincadeiras de mau gosto. Con

·testámos oportunamente. No ca· 
so vertente, e em m·uitos owtros 

não quantificados, pr~JVocam 

maiores injustiças, como é óbvio. 

Prova concreta de que os legis· 

ladores nem sempre conhecem o 

País real. 

Em 18 de Abril de 1977 es· 

crevemos à Caixa Naci·onal de 
Pensões. Responde a 15 de lu· 

nho com uma negativa, pois o 
beneficiário «'SÓ apresen·ta des

contos de 8/67 a 2/70». Estava 
o célebre Despacho revogado -

como, aliás, já sabíamos. 

Então, lamentámos em O 

GAIATO a miopia oficial. Che· 
ga uma ressonância amiga de 

um núcleo de Funcionárias da 

Acção Médico-Social de umxz. 

Caixa do sul. Por suas mã-os me
xeram-se por muitos lados. Na· 

da! Já tinoom dado a senJtenç.a. 

de mo:rtte~ 

Entretanto, por um Amigo, 

~amámos conhecimento da pu· 
blicação dos Decretos-Lei 134/79, 

191-A/79 e 191-B/79, r.elativos 
(JJ() funcionalismo p11blico e 

administrativo. Como prevíamos, 
a senhora Piedade desconheceria 

a legislação peta qual poderá 

vir a receber, finalmente, pen· 

são de sobrevivência - que o 
marido, repetimos, fora Aponta· 

dor-fiscal d.o Fundo de Desem· 

prego. Escrevemos, a seu rogo, 

para a Ca~ Geral de Aposen· 

·taçÕes no dia 16 de Julho do 

ano em curso. Que Dia! 

Hoje, a Viúva bate à nossa 

porta. Traz na mão a re~posta: 

ofício e inquérito. Vem derrea· 

da. Pede um cadeira. Senta-se. 

Respira fundo. ----' «Arrecebi esta 

carta. Veja lá ... » 

Esclarecemos a nossa ousadia: 
ter escrito à Caixa, 1 a seu rogo, 

por jamais vir a sabe,r das leis. 

- «Ai que bom! A gente é pena 

ter o direito e ... não aTreoober, 
pois é?>>' 

Sem revolta. Sem palavras 
azedas. Sem barwlho! 

Preenchemos o inquérito. Mas, 

apesar de ser facultativa a indi

cação do número de contribuiu· 
te · ou subscritor da(s) Caixa(s), 

preferimos colher um certifioodo 
de funções do marido, no Fun· 

do de Desemprego, para se evi-

A Ve.rdade e a Mentira 
i 

Neste tempo do Outono em 
que os frutos dos campos são 
colhidos, também para nós é 
o tempo mais indicado para 
acolhermos ctlfrutos abandona
dos» da n•ossa terra. .. 

Recebemos ,alguns rapazes 
do Sul e do Norte. Um deles 
é do Porto. Chama-se A~man
do, ·até v.er, m,as já ouvi rumo
~es de uma alcun:hazita. Che
gou-nos :no meio de lágrimas, 
rtrazido por uma senhora do 
Hospital Magalhães Lemos. Não 
s·e conforma\lla que teria que 
ficar connosco - um mundo 
desconhecido patl'la ele - C().t 

nhecendo, já, alguns pormeno
res da nossa vida. Consigo, f·i
eou apenas um s·aquito de re
bu~ados e chocolates - seu 
pequeno mundo conhecido para 
.partilhaT ... Aos dois .primei·ros 
- também noVIOs como ele ........ 
que dele se .aproximaram, dis
s·e, ainda a soluçar: - ccQue
reis Tehuçados?» 

Aquela mãozUa ·pequena, se 
·ma•is abarcara, mais daria... E 
os olhos molhados ficaram S'e
cos •DO d•iál~o do dar e do re: 
oober! E o desejo de partilhar 
também d·a nossa vid,a de tra
balho foi qu,ase simultâneo ao 
s•eu gesto simples e profurndo 
de partilhar ... Pediu que o dei
xássemos trabalhar... Que lhe 
tinham dito que n·o primeiro 
e segundo dias não era oostu-

me trabalhar quem viesse de 
novo. Pois é ·assim; mas ele 
não •aceitou t•al costume... E, 
naquela tarde, a pad·iol1a e 
o companheiro assustaram-se! 
Houve reclamações de parte a 
parte e, hoje,. tudo é mais cal
mo. 

Ele já salbi'a que a ·nossa Ca
s•a não era um cccolégio onde 
há muitas bicicletas e eani
nhos para os meninos se dtis- , 
trailrem tod·o o di•a)) - como 
pensaV'am outros seus colegas, 
chegados de novo. Alguém lhes 
mentiu ·- com ou sem ·inten
ção, não importa - e eles, 
pa~a além d'e tudo o mais, sen
tiram •alguma f,rustração... Só? 
Vamos •a ver. 

É um erro menti·r para ali
ciar os rapa2es que precisam 
de vir para a nossa Cas·a. 11am
,bém temos bic.idet·as, mas 
passam trezentos e sessenta 
dias na oficina ou encost•adas 
a ·um canto! Temos coisas e 
·actividades tão e mais linlpor
:tantes que as bicicletas! ... 

A verdade é uma defes'a e a 
mentira, uma ·acusação. Não 
mintamos às cdan~s, não? Al
gumas já nascem tão cheias 
de mentira e falta de ·amor, que 
é difícil descobrir-lhes a sua 
verd,ade. 

Só a nossa verdade as a~u
dará! .•• 

,Padre Moul'!a 

tar o tradicional vai·vem das 

repartições ... 

Peg(J)mos no telefone. Disca

mos Paredes; depois Penafiel. 

Que não era ali, informaram 

-:- mas no Porto. Ligamos ao 

Porto. Um Funcionário do Fun

do de Desemprego promete man· 
dar o documento directamente à 

senhora Piedooe, para instrução 

do processo. 

OH 
Já deveríamos ter dado notí

cias de Or:dins! Mas .a falta de 
disposição e o pouco jeito para 
esCftever, levaram !a este atraso. 

Se aLgum artigo escreVlemos, 
é pela necess,idade que têm os 
Polbres dto 'VOsso auxNio, care
cidos de muitas coisas. E, da 

. maneir:a q.ue as coisas estão, 
cada 'Vez pior! 

O doente a quem se d:eu o 
carro, tev-e um .acidente! 'E·stá 
hos.püalizado, com uma /perna 
fracturada. 

O outro doente tem diaiS me
lhores, outros piores; mas não 
o podemos abandonar. 

!Agradecemos, directamente, 
a todos os que atenderam o 
noss:o apelo. •Só não agr.adec·e
mos, ainda, os donativos rec·e
bidos par intermédio das Ca
sas do Gaiart:o de Paço de Sou
sa e Santo Antão do Tojal com 
8.000$00 e 1.000$00, re.speoti
v·amante. 

Cada pres·ença deu conforme 
as suas possilbi,1idades. E são 
estas •as tle.rras donde vieram os 

3/0 GAIATO 

Ela ·despede-se de nôs com ou· 
tra .cara, d' olhos alegres. E com 

Mensagem divina, ·com a Men· 

. sag.em dos Pobres: - «Sempre 

fé em Deus! Enquanto há vida, 

há Esperança ... » 

QUJem diria ·melhor?! 

Assim ela venha a receber, 

agora, o que deveria ter desde 

qúe enviuvou. 

Júlio Mendes 

INS . ,.,., 

donatilvos: Bragat U!Siboa, F1iães, 
Ov~r, Car:amulo,. Ponto, Mem 
Marbi.ns, Covilhã, Braga, Fe
bres, Penafiel, Paço de Aroos, 
M.ontemor-o-'Velho, V. N. Fa
malicão, Alijó, Longa, Campo 
d'e Besteiros, llhavo, L'inda-a
-Vel'ha, Alcobaça, Barreiro, V. 
N. Gaia, Águeda, Anadia, San
tla~ém, Oledo, Mangualde e 
iMonte Real. De um ou outro 
•Lado, mais do que uma oferta. 

>Dis~seram de Lis!boa: 
«Todos .precisamos da ajuda 

rdle Deus. Mas, naturalmente, é 
mosso dever aljudar os que maiis 
preoi.sam.» 

Há muitos óbulos da viúva. 
Outros que enviam suas miga
lha.s mensatmente. . 

Não esquecemos Ide :rezar por 
todos os que ajudam os Pobres, 
principalmente ,pelos que pe.
dem as nossas orações. O Se
nhor os atenda e 1preste a .to
dos o Seu :aUlXilio. 

M$i:a Augusta 

• Eu queria ... 
Eu queda contar 
Uma história ·alegre 
Dum menin·o que sorria ••. 

Eu queria contar 
Uma triste hi'Stória 
Dum men·ino qu·e ctb~ava. •• 

Eu queria 
Que uma e:rliança 
Brincasse, corresse, salt·ass·e ... 

Eu quet"~ia 

Que o choro sentido 
Dum menm·o sem abrigo 
Fosse ouvido ••• 

Eu queria 
Que uma criança fosse feliz. 
Que houvesse f·lores num jardim ••• 

Eu que:rlia que uma edança chorasse 
E esperasse 
Um futuro ilindo 
Cheio de luz... · 

Eu queria que uma cri·ança 
Vivesse 
Feliz ou mesmo :triste! 

Eu queria .•• 
Que essa oriooça fos·se. ·eu! 

J'Daquim José de Jesus (•«Lita») 

(!ln <<'POE'MlA ·DE UM 1\11ENi.INO QU1E NÃO NIASCEU») 



Desperdício 
Venho da nossa :farmãcia. 

M·ais um pe~uenioo .raid na ten
tatiVia de 'an-umar a avalanche 
de remédios que constante
mente oaí dá. Ela de pessoas 
singulares; ela de amost-ms 
mé<liicas; elia de Caixas aoade 

os doentes vão 1e tomam o re
médio receitado duas ou três 
wzes e deixam 10 resto inútil. 
O que por aí vai de desperdí• 
cio neste sector, neste País 
.onde tudo quan-to puder ser 
poupado, dev.e sê-lo! Que for
tunas não gastam os l•abomtó
rios na pr-opagand'a dos seus 
produtos, 'em larga escal'a con
correntes de ou.tros exactamen
te afins produzidos no labora
~Lo vizinho! 

Porque se não dividem os 
produtos realmente · necessários 
pelas várias empresas produto
ms e cad'a qual falbrica os seus? . 
Nem se poderá dizer que a 
falta de concorrência desesti- 
mul'a a qualidade da produção, 
porque suponho que os pr.odu
ros tiamtacêuticos são iiiscaU
zados rigoros·amente; e, se 
não, deviam sê-llo, pois não é 
.admissível .que se brinque com 
a s·aúde do iP-ovo. 

Depois é a mod,a! · Duas fór
mul-as igu:alis, às 'Vezes até a 
~esma dosagem dos compo
nentes, só 9.ue d-e diferentes 
!lab011atórios... Pois uma é que 
é! Essa é que toda gente oo
lll'hece. Essa é que é t~ec-eitada 

macissamente. A outr.a,. as ou
tras ••• , -não prestam. Até há 
doentes a quem Jliazem mal!! 
Assim s-e explora a capacida
de de sugestionamento do res
pei-tá'V·el público,_ em vez de se 
promover a sua educação. 

Ora eu estou a fugir do meu 
problema que consiste num 
stock de fármacos awliado em 
centenas de contos e não sa
ber que Ute fazer. Pois para 
que nos servem tantos tranqud.
lizantes e ansiolítioos, quase 
todos os- produtos do foro ·car
dí-aco, todos os do fO!I.'o gine
cológico, mui1Jos pua o apare
lho digestivo e pam o locomo
ror .. ,? -Em rodas as nossas Oa· 
sas· a abundância é a reg~~a. 1Em 
!instituições :semelhantes, mes· 
mo pam a terceira idade, tam
bém. Que Jhes fazer? Entierrã
_.Jos? ••• 

Para quem ~ a consciên
cia aberta ao soci·al, o excesso 
é quase tão penoso como a pe
lllú)}ia. Lembrarmo-nos de que 
en·tre nós hã ·tanta gente ainda 
pa~~a quem a doença ~ a tiar
mácia constituem gravoso pro
blema económico! Lembra-rmo
-nos de que pw esse mundo 
além, nomeadamente no vasto 
'tlerceiro mundo, de que somos 
ainda testemunhas de presença, 
a tdome» de medicamentos é 

!imens-a ta1 oomo a de p·ão e 
vestuário! · Quem pode sofrer 
oomo recurso a inutilização?! 
A!h! como são ai·nda restritos 
e . entupidos .os circuitos das 
relações entre os homens,. mes
mo no que ll'espeita às suas 
necessidades essenciais! 

tantos a quem seria útil! A 
contradição de, af-i.n·a-1, entre 
:tan.tos produtos que por aí en
v-elhecem em vão, temtos mui
tas vezes de comprar aqueles 
de que verd-adeiramente .neces
sitamos: ant,ibióticos'- tónicos, 
xaropes, ·anti-gripais, vermí·fu-

Depois, ainda dentro da sen- gos, vitamin-as,_ bãlsamos, para 

sibilidade ao socia11, o que n·os anginas ••• 
fuz sofrer este desequihô:rio Penso bem que só numa dils
de carência-excesso, de dispên· · cipHna ·austera de produção se 
dio ilnvá-ltido, de verdadeiro pre- po.de encontrar o equilíbrio m
juizo para a economia do País! .zoável na utilização. O sufi
A contradição de termos em ciente -sim. A demasi·a ·nunca. 
casa um v·alor real que efec- E os interesses porv-entura atJilll· 

ti:vamente n>ada vale, porque gidos, encontrari~ em outms 
nem é negociável >nem o qUie- fo~~m:as de ttlabalho a sua com
reríamos negociar, nem somos . pensação. 

sequer capazes de o f·azer che-
gar graciosamente às mãos de Padre Car>1os 

Carta de Carianga (Angola) 
Queridos . [rmãos: 
lAJs saudades são bastanrt:es! 
!Nós, .os filh-os d-a Car1anga, enconJt-r,amo-nos de óprt:ima 

saúd:e, graças .a Deus. 
· C<mtilnuamos 'a tr.albal'har com bastante força, pois só . 

com o .trabalho se ~az um mundo feHz. 
A distând-a qUie nos separa é Jonga, longa, mas isso não 

'impéde que nós, lfitlhors da Obra da Rua, oontinuemos a ter 
dent:w de nós o espírito de verdadeiros -i.rmãos. 

Temos connosco o sr. (f~adr.e José M'ar.Íla, qu1e nos -ajuda -a 
,lutar contra imensas dificuldades da vl.da. Estamos certos 
de que, s·e Deus qui-ser, vooceremos ·essas dificu·ldades. 

v~amo-s esquecer tudo o que S'e passou em nossas Oa
·sas... E-stamos conviatos de que, qua11que.r dia, voltaremos 
ao nosso antigo Làr. 

'Eistou muito agradecido pela viola que me Mra:nja-ram. 
Pr:eciso tam!b'ém dum pequeno gravador, p-ara grav-ar algu
m,as müsicas da Missa. P·eço desculpa de .pedi•r .isso .tudo, 
mas as dirf.i·cuLdades, aqui, são bastafilt•es. 

Vou dar por ,tei'm'inada .esta pobre carta com muitas 
ISiaudadles. Par.a todos os gaiatos •e conN·nu.ador>es da Obra 
m-arav.Hihosa dle Pai A1llllérico, o m-eu sincero .abraço. E tam
bém para todos os que .a~ud:am à nossa Obr>a. 

«P·rimo Velho» 

SACERDOTAL 
Oont. da I ... pág. 

oa o f-aço sem v.er a :abr>a em 
1andam·ento e >já -a caminha-r para 
o telhado. Foi assim com F. 
se·gu.ndo -el.e me disse, ·em prin
cípios de OU!tubro 1terá a obra 
quase pronta •e 1já conta i·r lá 
re-cO'liher..,s:e. 

lE' .a:gora um desaibafo. Fala
-s-e tanto em habitação e as 
•autoridades põem 'tantos obs
táculos! Aqui na paróquia tan
tos querem canstruir, têm ver
;r.eno... e não os de.ixam fazer 
o arroteamento. Haij.a ·mais -H-

berdade -e 'art:enção ,ao Povo. T.e
r-emos de ir par>a construções 
clandestinas, como se t-em fei
to em tantas part-es? Todas ,a:s 
.paróquias crescem em !fogos ·e 
1esta ./fica oomo há dez ·anos. 
Não haverã ·qua:l'que.r maneira 
de acabar com estes entr:a'Ves? 
SO!fremos todos. Muitos que
rem casar e não ,podem. Ou
Jtros que têm ca-sas, abusam 
das -renda..s. Es-tatrnos a viver 
uma hora de conlfusão. 

Toque o assuJnto no :s~eu jor
illia'l, para l!lão esmorecer o en
rt:usiasrrno pelas constr.uções 1em 

Novos Assinantes 
GAIATO». 

Aqui -temos mais uma ooJu., 
:na de nO'vos as•sinrantes! São 
presenças do mundo lusíada. 
São cartas 'espumantes. Até 
aquel·as que 1111ada dizem, tt~a

zem lá no peito um Fogo sa
g-rado que só Deus sabe. 

No meio da procissão vai 
um grupo de apaixonados, de 
mangas arregaçadas. Moti'V·allll 
gente de todos os quadrantes. 
iEm reunião de amdgas, no ca
!fié, no cinema, na praça públi-
ca, :em todo o l·ado. Apaixona
dos! Ninguém •lhes rresiste ... 
AtJé mesmo aqueles que se ne
gam ao objectivo visado, f.karrn 
com certeza a remoer. E ·al
guns - temos notado - vêm 
ao depois, por aí fora, ,pelo s•eu 
puniho, al-ista-r--se na F•amnta de 
O GA:IATO! 

Ou tr:os ainda - 'apat~ecem 
com frequência - tomaram o 
gosto, di.r-se-ia por casualid-ade. 
IE pronto: 

c:<Li, há dias, um exemplM 
de O .GAIA TO, o de 25 de 
Agosto, e gostei muito. Sou 
professora e interesso-me mui
to pelas crianças. Gostava de 
ser assinante.>> 

Aquele pt~etJér-ito (<<gostava») 
é um presente. E s-egue mais 
um exempla·r do F-amoso para 
/Poiito de Mós. 

_A!inda dentro deste grupo que 
s·e nos dirige sem muletas, há 
os que tomaram o gosto mas, 
entr.etanto, por qualquer moti
vo, largaram O GtA!IATO. Um 
dia, porém, em momento de 
'f!eflle!Xão - a quantos assim tem 
acont-ecido! - tornam pelo s•eu 
ipié ao nosso conrví!vio. É o caso, 
por ·exemplo, de · uma Fátima 
das Minas de S. Domingos: 

«Já há muito tempo smto 
vontade de escrever a V. Sou 

nosso .concel\ho, pois em outros 
não nos consta que tf·açam como 
'aqui.» 

2 - K<JF'. e M. queri·am ca
sar. E >Sonhavam com um-a ca
s·inrha 1sua. E a coisa propor
oionow.se. De sociledad:e com 
um irmão dela, ·compraram 
uma -antiga e lboa ,y;acaria, a-go
rra :feohad-a, mas bem coberti
nha e Vledada, !piOr 7'00.000$00. 
Dividida ·a meio, vai dar duas 
ll'.icas casinhas de r/c, ,podendo 
um dia pôr-~lhes um. ain.dar por
que um é •trdllha ,e o outro car
pinteiro. 

F. .tem 26 ,anos, já !Casou e 
já lá vive, tendo feilto :as dlev.i
das adaptações. E vi-ve muito 
c-ontente no que é >S·eu! Ganha 
7.!500$00. De~e 200.000$00 a 

retomada e, em Angola, era 
l-eitora assídua de O GAIA TO. 
Desde que as cirounstâncias 
me obdgamm a -voJ.tar à minha 
-te)}m, tenho procurado, sem 
sucesso, encontrar à venda 
exempl·Mes de O GAIATO ou 
simplesmente ·alguém que me 
soubesS-e inform-ar. ResolVli-me, 
:pois, ·a escrever pa·ra aí a filllJ 
de que me infOimem se p•ode
rei .fazer uma assinatura e, en
fim, as condições, o que me 
agradaria barstante.DI 

Agor.a, vem lá uma imagem 
global da procissão. Tanta gen
te! São por,tugueses de cá e de 
lá. Dispersos por todo o mun
do. Ou não fôssemos nós, os 
portugueses, v<e·rdadei-r-os cida"' 
dãos do mundo. Só é pena :ser
mos tão míopes no pequeno 
.r.ectângulo onde nascemos ... 
M·as i-sso é outm história, que 
tem muito .a !Ver com a noss:a 
História! 

Mais .ass,in.antes de Amaran"' 
te, Ov·ar, V. N. de Gaia, Areo
sa, Cacém, S. João da P-es1quei
·r.a, Ba-rroselas, Coimbra, Quar
lt•eira, Torres V:edras, Paredes,. 
PierOifilho (!Santarém), -Miranda 
do Corvo, Pontével, Resende,
Ri.o Tinto, iPenalfi.el, Beja, Mato
si·n:hos, ArganH, Cortegaça, 
Mur>tosa, Lagoa (oA1lgarve), Vli
·lar do Paraíso, Nazare, TomM, 
!Febres, Santa Iri,a de Azoia, 
Queluz, Belas, Odivelas, Alma
da, Covilhã, <Ybidos, Espinho, 
Idanha-.a-Nova, S. J.oão da Ma
deira, GuHhutfe QPenafiel), Mon
te Estoril, AJifragide, Gouveia, 
iB:arreiro, Oha'Ves, Porto e bis
boa u-m roil' deles. 
AI~ fronteiras: Negage (An:• 

gol·a), . Caracas (Ve~-ezuerla), 
Londres (Inglatei'J:'Ia) e S. Pau
lo (!Bras-H). 

Jútio M·endes 

12% -e 1'5%. Trinha 160.000$00. 
1Suponho que ~está nas condi
ções de obter .ajuda do P~rl
mónio dos Pobres. 

.A oasa não foi feiJta dos ali
cerces po-rque souberam tirar 
!partido. Já lá ífui e -até me sen
ti bem. B-oa cozilnha, sala, quar
:to de banho, qu8.trto de dor
,miT, pequenina despensa n:o 
fundo do corredor -e ao lado ·ar
recadações. Arinda um quarto 
qUie el-a tornou sala de costu
ra pois que é .tecedeira.» 

Dois .Párocos. JDuras extpres
sões d.ilf·e.r.enves. \E uma mesma 
oomunihão dos dois Pastores, 
tão s•wboros-a, tão sentida! 

Padre Carlos 

Tiragem: 37.800 exemplares 




